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0 sr. governador civil 
e o “Naeional”
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ca de Concieiro, persidida 
d uma grande multidão de 
povo, tocou á porta do snr. 
Arthur Rosa, levantando-se 
enthusiasticos vivas a sua 
ex.a e á sua distinctissima 
familia.

ta(-ões que se fizeram.
Na terça-feira á noite a 

excellente banda de musi-
Era
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zer
qué nada mais tinha a fa­
zer do que prostrar-se c 
deixar-se vencer cm toda a 
linha, pelo sr. Jeronymo 
Pimentel iriumfanle ! E... 
este o seu dever e o desejo 
dos que agora o accusam.
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abdicar da sua dignidade... 1 
O sr. dr Queiroz Ribeiro, 

nomeado para este conce­
lho, foi effectiva mente de­
putado progressista e, se o 
voltar a ser, ha de por certo 
proceder como progressista;

O artigo editorial do Na­
cional, de quarta feira pas­
sada, contém injustas ac- 
cusações ao digno governa­
dor civil deste districto. 
Vê-se bem que o artigo não 
é da casa, mas importado 
da redacção de outra gaze­
la, que entendeu não lhe 
convir dar cabida nas suas 
columnas áquella prosa, 
nem justa nem verdadeira. 
Seja, porém, como fôr, ve­
nha d’onde vier o golpe, en­
tendemos que é n isso dever 
evitar que elle fira, p irque 
fere, desleal e injustamente, 
quem tem procurado pro­
ceder com toda a correcção 
e acerto no desempenho do 
espinhoso cargo que lhe es­
tá confiado.

Não lemos procuração do 
sr. conde de Casal Ribeiro 
para lhe defender os seus 
actos, nem a isso nos obri­
ga o dever pari ida rio—por­
que não se trata de uma au- 
thoridade que seja ao mes­
mo tempo o representante 
de um governo sahido do 
seio da facção política em 
que temos a honra de mi­
litar,—mas nem por isso 
nos soffre o animo que dei­
xemos passar sem protesto 
tão malévolas apreciações 
ao procedimento político do 
illustre magistrado superior 
do districto.

A simples leitura de tal 
accusação prova o nenhum 
fundamento d elia e demons­
tra á evidencia que se não 
trata senão de um despei­
to pequenino, tão insigni­
ficante que é quasi uma ra- 
bujice infantil !

Porque, a final, de que é 
accusado o sr. governador 
civil? De ter exonerado dois 
administradores do conce­
lho e de ter preenchido o 
logar de um ■— que estava 
vago! Hão de concordar 
que são tres crimes de pri­
meira grandeza. Mas ha 
mais. S. ex.a não só pra­
ticou o attentado de subs­
tituir aqueiles empregados 
de confiança, mas fez peior, 
porque nomeou para esses 
lugares tres cavalheiros cmn 
praça assente no partido 
progressista !

Horror! No momento em 
que todos os outros conce­
lhos do districto tem ain-

que era— 
substituto. 

Ha lambem uma flagrante 
injustiça na apreciação do 
cavalheiro nomeado para 
aquelle cargo. O sr. dr. 
João Feio fez em Villa Ver­
de uma administração dis- 
tincta, iseiita de facciosis- 
mos. Amigose adversários o 
confessam e tanto que aqui, 
apezar das luctas políticas 
cm que tem tomado parte, 
o nosso illustre patrício não 
tem um só inimigo.

Quereria o Regenerador'.... 
que diabo!... o Nacional é 
que nós dizemos, quereria 
o Nacional que se conservas­
se aqui o celebre sr. Vieira 
Cardoso? mas isso era um 
enxovalho e o sr. Casal Ri­
beiro não veio para Braga
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zenda d este concelho o sr. 
Arthur Norton da Silva Ro- 
za, que injusta e arbitra­
riamente, havia sido man­
dado fazer Serviço, interi­
namente na repartição do 
districto pelo partido rege­
nerador logo que subiu a<» 
poder.

O sr. Arthur Roza, func- 
ciona rio zeloso eaçlivo. me­
receu sempre, durante o 
tempo que esteve neste 
concelho como escrivão de 
fazenda, a alta estima c a 
elevada consideração dos po­
vos.

Nem uma unira queixa 
foi ainda levantada contra 
os seus actos.

Delicado e attencioso pa­
ra com lodos soube sempre 
captar as sympathias mais 
vehemenles dos habitantes 
d esta terra.

Foi por isso que o proce­
dimento do partido regene­
rador, ao liral-o d'aqui, f >i 
geralmente condcrnnado por 
todos os homens sérios que 
viram n’essa monstruosa 
violência um attentado inau­
dito e repugnante.

Só a política facciosa do 
sr. Augusto Pimentel, sem 
considerações de qualquer 
especie, podia praticar es­
sa vilania.

O aclual governo, porém, 
alheio ás paixões políticas e 
inspirado no amôr da justiça, 
mandou outra vez occupar 
o seu logar o sr. Arthur 
Roza. -

Quando nesta villa se 
soube uma tal nova, deita­
ram se muitos foguetes e a 
casa d’aquelle nosso respei­
tável amigo correram as 
pessoas mais gradas do con­
celho a felicital-o.

Foram muitas e sinceras 
as provas d’estima de que 
f.ii alvo <> snr. Arthur Rosa

Mi DE V1LIA VEBDE
da por administradores os 
mais facciosos e intransi­
gentes partidários da rege­
neração, o Nacional julga um 
crime que em tres conce­
lhos estejam como adminis­
tradores cavalheiros que po­
dem ser filiados n’este ou na- 
quelle partido, mas teem a 
isenção precisa para co­
nhecerem os melindres da 
situação, e para porem de 
parte as suas affeições par­
tidárias, cingindo-se ao pen­
samento altamente patrió­
tico do g >verno.

O Nacional, ou quem para 
lá exporta o que lhe não 
convém dizer em outro lo­
gar, só tem olhos para vêr 
Villa Verde, não os tem pa­
ra vêr Guimarães; só olha 
para o administrador effe- 
ctivo de Braga e não quer 
reparar no substituto do 
mesmo concelho !

Por isso, por causa d’essa 
myopia extravagante, não 
reconhece a imparcialidade 
do sr. conde de Casal Ri­
beiro c se deixa arrastar pe­
los desvairamentos do mais 
imperdoável facciosismo.

È preciso que o Nacional, 
primeiro que. tudo, reco­
nheça que o pensamento 
extra-partidario do governo, 
tem de se realisar mais pe­
los actos d'esse governo c 
dos seus delqgado, do que 
propriamente pela côr ou nu- 
ance política das pessoas que 
teem de exercer cargos ad­
ministrativos. O facto de um 
indivíduo ser progressista ou 
regenerador não dá direito a 
inferir que elle, com i dele­
gado dc confiança d’uin go­
verno não partidário, prati­
que actos politicos.

Se assim fosse os snrs. 
J ião Chrysoslomo, Antó­
nio Ennes e Francisco Maria 
da Cunha estariam nas suas 
pastas fazendo política pro­
gressistas, ao passo que o 
sr. Bocage a faria regene- 
dora eos snrs. Sá Brandão 
e Thotnaz Ribeiro a fariam 
porlo-franquista. Havia de 
ser uma bonita mayonnaise! 
Pois se os ministros harmo- 
nisam o seu procedimento 
n’um pensamento commum 
nobre e patriótico, quem diz 
ao Nacional que os adminis­
tradores do concelho não 
fazem o mesmo, desde que 
elles são primeiro que tudo 
delegados desse governo?!

Se o sr. Casal Ribeiro ti­
vesse de replicar ao Na­
cional, por certo que lhe di­
ria que responde pelos seus 
actos c pelos dos seus dele-

Reintegração
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O governo acaba <lc pra­
ticar um acto de iuieira jlíS- 
tiça que encheu d’alegria 

, . ,, |os habitantes deste concelho,mas como admistrador d es n > i ... . , Baixou ordem do rns »e-concelbo pode, deve e • • , • ,1 - - ; c.tivo ministério mandando
recolher á repartição de ia­

te
ha de sor justiceiro c im­
parcial, como quando exer­
ce funeções judiciarias.

Mercê de Deus, nem 
partido progressista deste 
concelho precisa, para vi­
ver, do auxilio da aulhori- 
dade! Isso succede aos re­
generadores que só appare- 
ccm quando teem o poder 
nas mãos e quando essas 
mãos são como as doex-ad- 
ministrador de Villa Verde.

Esteja o eollcga muito 
descançado: nós não pedi­
mos ao administrador au­
xilio algum ; pessoalmente 
temos por s. ex.a as defe­
rências a que o seu hoina- 
do caracter e a nossa es­
tima de muitos annos nos 
obrigam, mas, politicamen­
te, deixamos lhe o passo 
bein livre c as mãos bem 
soltas.. .

As festas com que esta 
authoridade aqui foi rece­
bida c que tanto parece te­
rem m despido o Regenera­
dor........ é demais!,.... o
Nacional, significaram, é cer­
to um testamnnho de apreço 
ao sr. dr. Queiroz Ribeiro, 
mas significaram também 
uma explosão de enthnsias- 
mo de todo o concelho ao 
vêr-se varrido e limpo de 
um administrador que, ra- 
soavelmcnle, nem escudeiro 
de uma casa honesta podia 
ser. Alguns regeneradores 
subscreveram para esses 
festejos.

Em Espozendc succede 
coisa parecida ao que aqui 
se dá : o sr. dr. Madurei- 
ra tem h imbridade e tino 
suficientes para comprehen- 
der a sua missão.

O articulista pergunta, 
por ultimo, o que faria o 
sr. conde de Casal Ribeiro 
se fosse governador civil 
progressista ?

Para agradar e dar pra- 1
Naci°nal- P"r ««° i e honrosissimasas manifes-

gados, c não pelos nomes 
que escolhe porque essa es­
colha é libérrima e um úni­
co requisito se exige aos 
nomeados—que mereçam a 
confiança do governad >r ci­
vil, mais nada. Achavamos 
excellente que o Nacional 
esperasse os actos das au- 
thoridades a que se refere, 
antes de emittir juizos que. 
pelo menos, podem ser... 
temerários.

Quando vir que os subor­
dinados do sr. governador 
civi exhorbítam,denuncie-os 
e, se não for attendido, cen­
sure então a authoridade su­
perior do distinclo.

Em uma palavra, rcfira­
se a actos e não a pessoas.

Mas que queria o Regene­
rador... perdão... Nacional 
que o sr. conde fizesse? 
Agradava-lhe que conser­
vasse á frente da adminis­
tração de Braga o sr. Araú­
jo Gorrea? Achamos natu­
ral que isso lhe fosse lison­
jeiro mas o sr. governador 
civil não o podia fazer, por­
que a verdade é que o sr. 
Araújo Gorrea pode ser 
uma excellente pessoa, e 
rfessa conta o temos, mas 
evidentemente não tem os 
requisitos legaes para oexer 
cicio permanente d’aqnelle 
cargo,o qual, só por meio de 
um sophisma, pôde desem­
penhar. Que uma situação 
parlidaria. para premiar os 
longos serviços de um cor­
religionário dedicado e res­
peitável, ponha em pratica 
esseSophisma não é um cri­
me que nos horrorise, mas 
o que com certeza se não 
pode, é censurar quem pro­
cura seguir o espirito c a 
letra da lei.

Demais o sr. Gorrea con­
tinua sendo o 
administrador
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SOROR PIBBWP
A freira portugueza

iv

Quizera dever tudo, sómente á
' todos aquelles enlevos que me ;
I cnehriavain a cabeça e o coração 1 (Conlinúti).Mas como estou longe d’isto,

aquelle

A falta de chuvas desde a 
primavera até esta data deu lu­
gar á escassez de agua quer 
para irrigação dos prados quer 
para uso domestico.

Não ha memória d’um anno 
assim. Estamos em dezembro e 
poucos são os poços que teem 
agua.

A falta de pastagens está pre­
judicando consideravelmente a 
industria pecuaria.

que devias a quanto fiz por ti.
Não deixaria de ser inalavcnlu- 

amasses apenas por

cimento que me enlouquece e que 
é até uma vergonha para ti.

E’ muito justo, ao menos, que 
atures os lamentos d’esla desola­
ção que eu previ logo, vendo-te 
resolvido a deixar-me.

Sei muito bem que i 
I pensando que terias para

Tem estado de cama o nosso 
presado amigo José Antonio de 
Sousa Menezes.

Sentimos os incommodos do 
nosso amigo e desejamos-lhe o 
seu prompto restabelecimento.

sr.a D. Rosa Iza- 
bel de Souza Fernandes Sar­
mento, esposa do nosso respei­
tável amigo e abastado proprie­
tário sr. José Maria Torres Ma­
chado.

Enviamos os rossos cordea- 
lissimos sentimentos á família 
da finada.

me illudi 
i com mi­

go um proceder mais leal do que 
é ccstume, porque, cm sumnia, o 
excesso do meu amor parece que 
me devera pôr acima de todas e 

[ quasquer suspeitas e que merecia 
I mais fidelidade que a de ordinário 
se encontra.

Mas a disposição em que esla­
vas de me trahir, venceu a justiça

ÍNNUNCIOS

Resou-se n’esta villa uma 
missa do 7.° dia para suffragar a 
alma da ex.ma snr.a D. Custodia 
Vieira Barbosa, respeitável e 
virtuosa senhora ha pouco falle- 
cida.

Este acto religioso foi muito 
concorrido.

Em goso de licença recolheu 
á sua casa de Ponte do Lima 
o sr. dr. Rocha Barros, dignís­
simo juiz de direito d’esta co­
marca.

Ficou substituindo 
magistrado o sr. dr. Meirelles, 
primeiro juiz substituto.

Amanhã, segunda-feira, no 
comboio correio da manhã, che­
ga a Braga, de regresso de 
Lisboa, o sr. conde de Casal 
Ribeiro, (Frederico) nobre go­
vernador civil d‘estc districto.

S. ex.a vem em companhia 
do s. ex.ma familia. Os admi­
radores e amigos do sr. conde 
de Casal Ribeiro, preparam-lhe 
uma enthusiastica recepção.

A’ posse, que teve lugar ' tição n’um atrazo e uma desor- 
na quarta-feira, foram mui­
tas pessoas, servindo de tes- 
timunhas os snrs. Visconde 
da Torre, dr. João Antonio 
Sepulveda, Francisco Feio 
Soares d Azevedo e Victorio 
d’Árauio Azevedo Vascon- 
cellos Feio.

Congratulamo-nos since­
ra mente pelo regresso do 
honrado e inlelligcnte fune- 
cionario que sabe aliar as 
obrigações do seu cargo 
com uma extrema delica­
deza, inspirando a todos 
sympalhias profundas e 
uma verdadeira considera­
ção e estima.

Enviamos por isso ao nos­
so amigo cordealissimas fe­
licitações que também ca­
bem a todo o concelho de 
Villa Verde.

Certo, que é unia grande vio- , 
lencia que faço aos sentimentos

Deixou a repartição do fazen­
da d’este concelho o sr. Augus­
to Cezar de Souza Fontes.

Estava interinamente em Vil­
la Verde c recolhe á repartição 
do districto de Braga onde fica­
rá addido.

Que Deus o conserve por lá 
por dilatados annos!

Nunca por aqui passou quem 
mais provas désse de desprezo 
pelas regras de boa educação e 
commettesse mais despropósitos 
o inconveniências.

Deixou os serviços da repar-

Vimos nesta villa na segun­
da-feira passada o ex.“” snr. 
Joaquim Albano de Freitas 
Corte Real, muito digno e res­
peitável inspector de fazenda 
do districto de Braga.

Ampelographia

O viveiro do Soccorro, no Por­
to, está prestando vantajosos 
serviços á nossa viticultura.

Graças á iniciativa do snr. 
José Taveira de Carvalho Pinto 
de Menezes, muito digno presi­
dente da junta promotora dos 
melhoramentos agricolas na 1? 
região agronómica, possue o 
álludido viveiro a selccta e va­
riada eollecçâo italiana do snr. 
conde José de Rovazenda, e ul- 
timamente tracta-se de adquirir 
para aquelle estabelecimento 
uma eollecçâo das diversas ce­
pas cultivadas no paiz.

Para este fim veio ha dias a 
Villa Verde o snr. Santos, di­
gno regente agrícola ao serviço 
na 1.“ região agronómica.

O nosso amigo Araújo Pi- 
mentel está encarregado d'obter 
bacellos da eollecçâo das videi­
ras cultivadas cm o nosso con­
celho.

As castas tintas aqui cultiva­
das e que agora nos lembram 
são as seguintes :

Bastardo, borraçal, cainho ou 
(biscainho), espadeiro molle, gal- 
lego, docaia ou (alvarilhão), 
mourisco, padeira, touriga, tou- 
rigão, verdelho e vinlião de 
tinta.

Na freguezia de Rio Mau 
falleceu a sr.“ D. Fortunata 
Izabel de Souza de Vasconcel- 
los, senhora muito bondosa e 
estimada.

Era ti a da

Havel-a-ha na próxima se­
gunda-feira, 22 do corrente, 
cm Villa Verde, a pedido do 
diversos habitantes do concelho, 
por estar proximo o Natal.

Esta feira não prejudica a 
de sabbado, 27 do corrente, 
que, segundo o costume, reali- 
sar-se-ha n’esta povoação de 
Villa Verde.

Realisou-se domingo ultimo, 
na freguezia de Moure «Festo 
concelho, uma brilhante festivi­
dade a Santa Luzia.

Prégou o nosso amigo e dis- 
tincto orador o reverendo abba- 
de de Dossãos, que mais uma 
vez confirmou os alevantados 
créditos do orador sagrado do 
que ha muito gosa n’este con­
celho.

É preciso que se saiba que 
os nossos vinhos são muitos 
tintos e dos mais alcoolicos do 
districto.

Assim o mostrou a analyse 
feita no instituto agricola, por 
ordem do governo, cm 1885.

A pipa de 500 litros está-se 
vendendo a preço de vinte a 
vinte e*setc mil reis, consoante 
a qualidade.

Em Braga enedntra-se doen 
te de cama o snr. Amaro d’A- 
zevedo d’Araujo e Gama, cava­
lheiro d'este concelho.

Desejamos promptas melho­
ras.

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo <le direi, 
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a ci­
tar todas as pessoas in­
certas que se julguem 
com direito á herança 
de José Velloso, lãlle- 
cido no Rio de Janei­
ro, Estados-Unidos do 
Brazii. e de quem se

que até são passados seis mezes 
sem rectber de ti uma só carta!

Atlrihuo lodos esles infortúnios 
á cegueira com que me abando­
nei a a mar-te.

Não devera prever que th mi­
nhas delícias acabariam mais cedo 
do que o meu amor?

Poderia esperar que ficasses to­
da a vida em Portugal e que re­
nunciasses á lua fortuna o ao teu 
paiz para só cuidares em mim?

As minhas penas não podem lér 
allivio e a lembrança de quanto 
gosei enche-me agora de desespe­
ro

Pois todos os meus anhelos se­
rão malogrados, e nunca mais le 
verei no meu quarto, em lodo 
aquelle ardor, com lodo aquelle 
arrebatamento que mostravas?!

Coitada de mim que me illudo, 
e que demais conheço agora que

Na secção dos annuncios vae 
um da grande LOTERIA DO N\- 
TAL, que se verifica no dia 23 
<le dezembro cm Madrid. E' gran­
diosa, e o respeitável cambista do 
Liskoa o snr. Antonio Ignncio da 
Fonseca proporciona aos jogado­
res nas províncias maneira segu­
ra de se poderem habilitar na sua 
casa. Chamamos a altenção dos 
nossos leitores para o seu con­
vite.

Estão sendo bastante 
rados os nossos vinhos.

A ultima colheita, que se po­
de considerar abundante, é de 
superior qualidade; os mostos 
marcavam, em geral, 16.° glen- 
cometricos.

Falleceu em Carrazedo, con­
celho d'Amares, a snr.a D. An- 
tonia Thereza de Sousa, extre­
mosa mãe do nosso presado 
amigo e digno abbade daquella 
freguezia, o rev.° Manoel Luiz 
Alvares.

A finada era avó dos nossos 
amigos o digno abbade de Caí­
res, rev.° Domingos Adelino 
d’Almeida e padre Antonio 
Emygdio de Almeida, de Bouro.

O seu enterro foi muito con­
corrido.

A’ familia enluctada envia­
mos os nossos sentidos peza- 
mes.

abandonando-me ao encanto e á 
ab ivosia dos teus protestos.

Vejo-me claramenle qual pode­
ria ser remedio para todas as mi­
nhas penas.

Dcllns me livrara, logo que 
deixasse de le amar. Mas, ai de 
mim! que remedio! . .

Não. Prefiro soffrcr mais ainda 
do que esquercer-le.

E depende isto «le mim?
Se nem posso reprebender-me 

de lerimaginado, um momento que 
fosse, não continuar a amar-te?...

Que ainda mais digno de dó és 
tu, do que eu, porque mais vale 
penar quanto soffro, do que gosar 
os languidos prazeres que hão de 
dar-to as tuas amantes de França.

Não invejo a lua indilferença e 
fazes me lastima.

Desafio-te a esquecer-mfi intei- 
ramcnle.

do meu coração, diligenciar ainda, 
e^crevendo-le, fazer-t'os corapre- 
hender.

Como eu fôra feliz se bem os 
podesses avaliar pela vehemen- 
cia dos teus!

Mas não posso fiar-me em ti, e ra^a se me 
não posso também deixar de dizer- eu lc araar- 
te, bem menos vivamente do que j Q......... .1—........  ...
sinto, que não devias mortificar- I tua exponlanea inclinação- 
mc tanto, tanto, com este esque-

dem como nunca se viu!
Os contribuintes eram mal 

tratados quando iam á reparti­
ção de fazenda e os modos brus­
cos e rudes como o sr. Fontes 
lhes fallava indignavam toda a 
gente.

Vae por isso corrido d’este 
concelho, levando o seu nome 
cercado de lama, deixando aqui 
uma memória tristissima que 
nunca mais esquecerá.

Dizem-nos que o sr. Fontes 
já correu 24 concelhos como es­
crivão de fazenda!

E d'alguns sabemos nós don­
de sahiu corrido e apedrejado.

Aqui valeu-lhe a indole pa­
cifica do nosso povo, senão re­
ceberia o castigo das inconve­
nientíssimas acçôes.

A matriz industrial tal corno 
o snr. Fontes a preparava era 
uma ratoeira que havia de ferir 
valentemente todos aquelles que 
n’este concelho trabalham e se 
dedicam a algum mister ; mas 
que com certeza havia de alte­
rar a ordem publica.

Foi uma calamidade para to­
do o concelho a estada aqui does­
te funccionario.

O snr. Fontes saltava por ci­
ma de tudo para offender fos­
se quem fosse.

Desprezava o cumprimento 
dos seus deveres para só olhar 
a mesquinhos interesses ou a 
miseráveis vinganças.

Desgraçado funccionario que 
é indigno de occupar um 1 
sério e de responsabilidade.

Todo o concelho festejou 
sua sahida.

Pela nossa p 
os povos de Villa Verde.

eram em ti apenas excitados por 
alguns prazeres e logo se extin­
guiam com elles

Fôra necessário que n’esses 
momentos de suprema felicidade, 
cu podesse implorar em meu soc 
corro a raz.ão para moderar o fu­
nesto excesso das minhas delicias 
e para que me fizesse antever 
quanto padeço agora.

Mas entregava-ine toda, a li, 
meu amor, e não me achava cm 
condição de cuidar no que teria de 
envenenar o meu contentamepto. 
quando gostava plenamenle as 
mostra ardentes da lua paixão.

Deleitava-me muito sentir le 
commigo para que pensasse em 

I que um dia le apartarias de 
num.

Lembra-me, comtudo de le ha­
ver dito algumas vezes que me 

i fazias desgraçada, mas estes ter- 
I rores desvaneciam se, rápidos e 
' sentia o gosto em sacrilicar-l’os,

Aos nossos prezadíssimos 
leitores enviamos os compri­
mentos de boas festas.

Que a alegria não falte em 
todas as casas e que a festa do 
Natal tão poeticamente feste­
jada pelas famílias minhotas— 
seja toda cheia de risos e folgan­
ças!

Boas festas! Boas festas!

Os empregados da secretaria 
da cainara de Villa Verde man­
dam dizer uma missa do trege- 
simo dia por alma do digno ve­
reador o snr. Manoel João d'O- 
li^eira,nosso dedicadíssimo ami­
go e honrado proprietário, que 
a morte roubou ha pouco á nos­
sa estima e convivio.

E" uma homenagem justa 
que bem merece a memória 
daquelle nosso extincto amigo 
c que honra sobremodo quem 
d’ella teve a iniciativa.
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despezas do funeral

433)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

431)

Verifiquei a exatidão,

O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros4*6)

432)

Villa Verde 21 de Dezem-

gunda aíidiencia poste-
tlias.

menores, I agoa «le lima e rega, na 
dia II de janeiro do dita freguezia, avaliada

Villa Verde, 5 de De­
zembro de 1890.

ÉDITOS DE 4 MEZES
Na curadoria definitiva 

dos bens do auzente Eran-

—grande sortido de algodões, e 
uji <

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão

Gregário de Carralho Ozono 
Machado.

O escrivão

Antonio Thomaz Lopes d Azevedo 
Guimarães.

man- 
os mesmos 

requerentes jus-

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

do

ARAÚJO & BRITO
C A SI PO DA FEIRA (ao lado poente) 

VILLA VERDE
O dlustrado publico encontrará n este estabelecimento um variado

dia, vidonho e arvores 
com agua de rega e li­
ma, na dita freguezia, 
em 808000 reis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos.

Villa Verde 10 de De­
zembro de 1890.

Gollas de Cliypre
CONTOS

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor l.oiz da Silvúra, rua 
dr> Amparo, 25, 3." Lisboa.

■ » v. « *— t*) l * * — * • — - —
Joaquim, solteiros, (lo *.tjg0 696, d > 

. filhos de Domin- (|0 prOCesso Civil, 
de

bro de 1890.
Verifiquei 

O Juiz de Direito
Gonçalo da Rocha Barros. 

(425 O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

COMARCA DE VILLA VEDE 
ARRILUATAÇÀO

Pelo juiso de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 5.° 
oílicio, no processo de 
execução de sentença 
de aceão especial para 
alienação de bens do- 
laes, entre parles como 
authora exequente D. 
Julia Feio d’Azevedo | 
Fajardo, aulhorisada I 
por seu 
quim da Costa Fajar­
do, da freguezia de La- 
nhas, e réos o Magis- 
tiado do Ministério Pu­
blico e o tutor especial

querem habilitar her­
deiros seus irmãos — 
Maria Velloso, viuva, : 
da freguezia de Cer- 
vàes—Marianna Vel­
loso, solteira, da fre­
guezia de Santa Mari­
nha de Oleiros — Ger- 
trudes Rosa Velloso, ca­
sada com Luiz Do- 
mingues Braga, da fre­
guezia da Lage — to­
dos d’esta comarca de 
Villa Verde — Manoel 
Velloso, viuvo, da fre­
guezia de S. .lerony- 
ino de Real e Fran­
cisco Velloso, casado 
com Maria Peixoto, da 
freguezia de S. Pedro 
de Merelim, estes e 
aquelles da comarca 
de Braga, para

No inventario por obito 
de José Antonio da Silva 
e Sousa, viuvo, morador 
que foi cm Villa Verde, 
correm éditos de 30 dias 
para o fim determinado no 
§ 4.® dc artigo 696 do Co­
digo do Processo Civil ; 
bem como a citar os in­
teressados José Antonio da 
Silva e Sousa, auzente em 
Montevideu, em parle in­
certa, para lodos os ter­
mos do inventario até fi­
nal.

Villa Verde, 11 de De­
zembro dc 1890.

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros.
434) O escrivão 
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

horas da manhã, á por- A leira do Pradinho 
ta do tribunal judicial, do Amial. de lavradio 

e vidonho com agua de 
na dila fre-

mas re- 
em par- j 

correm éditos 
notificar o

na se-

rior a 30 dias, depois 
da publicação do ulti­
mo annuncio no «Diá­
rio do Governo,, e 
n’uin dos periódicos da 
localidade, verem ac- 
eusai a citação e assi- 
gnar-se-lhes Ires au­
diências para contesta­
rem a habilitação, ou 
requererem o que lhes 
convier, pena de reve­
lia; sendo que as au­
diências n’aquelle juizo 
se fazem em todas as 
segundas e quintas fei­
ras, uão sendo dias san- 
ctificados ou feriados, 
porque sendo-o, se fa­
zem nos dias ‘immedia­
tos, não Isendo legal­
mente i m ped i dos e se m - 
pre ás 10 horas da ma­
nhã, no tribunal collo" 
cado ao sul do campo 
da Feira de Villa Verde.

Villa Verde 11 dc De­
zembro de 1890.

Verifiquei exatidão 
O Juiz de Direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
428) O escrivão

Manoel Henrique de Faria.

Comarca itc Villa Verde 
CITAÇÃO EDITAL

Por este juizo e car­
torio dc Telles, a reque­
rimento de Antonio José 
Goines, casado, negocian­
te da freguezia de Ama­
res, comarca de Ponte do 
Lima , correm éditos de 
sessenta dias, a contar da 
segunda publicação deste 
no «Diário do Governo», 
a citar Antonio, Manoel e 
Manoel Joaquim, solteiros, 
maiores......... .. __ —
gos José da Motta e 
Thcrcza Maria d Oliveira, 
que foram moradores na 
freguezia d Arcozello, d’es- i 
ta comarca de Villa Ver­
de, ausentes em parle in­
certa nos Estados Unidos

O escrivão
429) Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 

_____Gonçalo da Rocha Barros 

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario de me­
nores, por obito de Ma­
ria Thereza, moradora que 
foi na freguezia de Mou- 
re, correm éditos de 30 

a citar Antonio Jo­
sé Vieira e José Anto­
nio Vieira, auzentes nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para todos os termos do 
dicto inventario, sem pre­
juízo de seu andamento.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão

430) Gaspar Augusto Telles 

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario oilicioso 
da herança do finado João 
José Batbosa, que foi da 
freguezia do Sancta Maria 
de Prado, correm éditos 
de 30 dias, nos termos e 
para os effeitos do § 4.°, 
do artigo 696, do Codigo 
do Processo

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros 
O escrivão

Gaspar Augusto Telles

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario de me­
nores, por obito de Nico- 
lau João da Lomba, que 
foi morador na freguezia 
de São Miguel de Prado, 
correm éditos de 30 dias, 
nos termos e para os ef- 
feilos do 4.°, do arti­
go 696, do Codigo do Pro­
cesso.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão 

Gaspar Augusto lelles.

MB de villa verde 
Éditos de 30 dias

No inventario por obito 
dc José Bento da Cunha, 
da freguezia de Moz, cor­
rem éditos de 30 dias, 
para, os effeitos do § 4.® 

z’nz’ ' i Codigo

situado tio largo do ca tn- | 
po da feira de Villa , lima e rega.

| Verde, selem de arre- guezia, avaliada em rs. 
acerca da | matara quem mais dér 

e lançar quizer, os bens 
dotaes seguintes:

Campo da Zamboei- 
ra, de lavradio, vidonho 
e arvores de fructo e a 
goa de rega e 
tuado nos limites da fre­
guezia d’Annães, co­
marca de Ponte do Li­
ma. avaliado em réis 
350 §000.

Cortinhal da Fonte, 
de lavradio e vidonho. 
com agua de rega e li­
ma, situado nos limites 
da dita freguezia, ava­
liado cm 1088000 réis.

Campo denominado 
de Varges do Mouro, 
de lavradio, vidonho e 
agoa de lima e rega, e 
uma bouça demattoao 
poente e outra ao nas- ' na dita freguezia. 
cenle e casa de lagar liado 
d azeite com uma vara ' 
e de moinho com uma 
roda negreira, situado compõe de terra lavra- 
nos limites da dila fre 
guezia, avaliado em rs. 
6008000 —declarando 
que dentro da bouça do 
lado nacente existe uma 
pequena leira de mallo 
dos herdeiros de Tho­
maz dOliveira.

Prado da Varge do 
Mauro, terra lavradia e 
vidonho com agua de 
rega e lima, situada nos 
limites da dita fregue­
zia, avaliadaem 478000 
réis.

A propriedade do la­
meiro do Amial, de la­
vradio e vidonho e agoa 
de rega e lima, na dita 
freguezia, avaliada em 
998000 reis.

A terra do A miai, de 
lav radio e vidonho com

| do Brazil para no prazo f(HnarCa (|e Víllíl V<‘r<|p 
de dez dias, depois d a- 
quelles sessenta, pagarem 
ao requerente a quantia de 
26,$00'.' réis, que lhe es­
tão devendo, provenientes cisco José Pereira, de S. 
das despezas do funeral Miguel de Prado, 
da finada mãe, Maria The- i sidente no Brazil, 
reza d’Oliveir.1. e :ippr<>- te j 

| vado no respectivo inven- (]e 4 
tario ou nomearem bens

i sufficientes á penhora, sob 
I pena de, findo o referido 
I dccendio, ser devolvido o 
direito de nomeação ao re­
querente e seguir a exe­
cução seus, até final, á sua 
revelia.

nomeado aos
I no <__ _  . ...>r..
atino seguinte, ás 10 em 908000 réis, 
horas da manhã, á por-

incerta, 
mezes a 

mesmo auzente 
sentença que julgue pro­
cedente e provada a mes­
ma curadoria, a qual 
da entregar os 
bens aos 1 
tificantcs Boza Maria da 
Rocha, marido, e outros, 
da dita freguezia, c da de 
Geme, por meio de inven­
tario, quando necessário, 
logo que a sentença passe 
em julgado, sem presta­
ções dc caução, visto a au­
sência constar de mais dc 
20 annos, c no dito prazo 
que serí contado na se­
gunda audiência d este an­
nuncio na folha official, 
dizer o! (jue se lhe offerc- 
cer, sob pena de revelia.

marido .loa- e C(,inPlel° sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
. ■ varias iniudesas. etc. .. e bem como 

completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de cos­

tura da COMPANHIA S1NGEK e peças soltas enherentes ás mesmas 
machinas. 404

41 §600.
Campo denominado 

da Pereira, de lavradio 
e vidonho com agua de 
lima e rega, com um 
bocado de mallo ao la- 

lima, si- do sul, na mesma fre­
guezia, avaliado em rs. 
273,8000.

Eido e casas 110 Ta­
lho, que se compõe de 
uma casa com uma sala 
e loja por baixo, quin­
teiro e vidonho e arvo­
res de fructo com agua 
de rega e lima, situado 
na dita freguezia. ava­
liado em 190§000 rs.

Cortei ho do casta­
nheiro, que se compõe 
de terra lavradia, ' jdo- 
nhoe arvores de fructo 
e agua de rega e lima, 

ava- 
em 138500 reis.

Campo denominado 
da Vinha-nova, que se
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habiíi-

JOÃO VERDE

vice-ver-

eslações de

& Genelioux—Porto 605000

A. A.SOARES DE PASSOS

Um volume elevanlemente im­
presso 300 reis.

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18

approvado por

Carla de lei de 1 de julho de 4877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutrnho= 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

fíecente pubicação de James 
Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
<l»ar(o . 
Quinto .

Bilhetes a
Meios a
Deeimos a

100 libras 
200 libras 
300 libras 
350 libras 
400 libras 
450 libras 

• 500 libras 
525 libras 
550 libras 
600 libras 
650 libras 
700 libras 
800 libras 

1:000 libras

7." edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

os
se-

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL

(Is Invisíveis do 1’orlo
Este grande romance étn 5 

volumes publica-se em fascicu- 
los semannes <fv 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porio, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas­
cículos—nas pro.vinciss.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.n, Coidoaiia, 150— 
2.°—'Porio, e nas principaes li­
vrarias.

— . j n.'
Á venda nas principaes livrarias. |
Em Vianna, na «Livraria Pro- , 

gresso».

Porto,
1890.

Aviso ao publico
Desde o dia 15 do corrente 

fica suprimido o serviço de sle- 
eping-cars entre Porto e Medi- 
na, annunciado pelo cartaz 
D-233 de 3 de jtmlio de 1889.

Este material ésubstituto pe- e 20—Porto.

O cngenlieiro-direclor 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

A 'ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pu 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 65000 reis; 
semestre, 35200 reis; trimestre, 
15700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, llcspanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre. 35800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Este romance de actualidade- 
illusliado com gravuras, publi­
ca r-se-á em fascículos sema, 
naus, a 61) reis cada um, pa­
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio <la 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

Bibliolheca Operaria
PutPicaçho de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslm- 
rção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenaluien- 
te uma folha de 16 paginas. pe- 
lo pieço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescend - para as províncias o 
p<>rle do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro OU folheto, o 
assignante receberá, graiuita- 
menle, n capa para a bruclinrá.

Toda a correspondência ilevr 
i ser dirigida provisoriamente á 
I rua de S. Bento,=Lisboa 284.

n ow o! o estripador

I2DUARIOO SEQtJEIllA

A BEIRÃ MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phololypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.,n0S snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos c J. G. Peixoto,

PREÇO. ...... 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

GRANDE L0TER1A DO NATAL
Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890

150:000^000 
3(S(t:OOO.SOOO 
I 80:0008000 
S 35:0005000 

?><>:OOO$OOO
Com mais os seguintes prémios

2 de 45:0005000 reis, 3 de 22:0005000 reis, 4 de 14:0005000 
reis, 6 de 9:0006000; 10 de 3:5005000 reis, 20 de 1:7505000 
reis, 2:100 de 4255000 reis. 495 centenas de 425:000 reis, 4:999 
reentegros de 855000 reis e dez approximações: 2 de 7:2605000 
reis, 2 de 4:620,6000 reis, 2 de 2:9705000 reis, 2 de 1:9805000 
reis, 2 de 1:1555000 reis.

TOTAL 7:654 PRÉMIOS!!!
JPJRJGÇOS

A formosa conspiradora
Nova produção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

assistência da auctoridade. Serão immediatamenle entregues os Brindes 
em ouro!

PERTENCE
Caulella ou dezena de 600 reis ....
Caulella ou dezena de 15200 reis . .
Caulella ou dezena de 25400 reis
Caulella, dezena ou meia centena de 35000 .
Caulella ou dezena de 45800 ....
Dezena,meia centena ou centena de 6500'1 .
Dezena, meia centena ou centena de 125000
Dezena, meia centena ou centena de

1O5SOOO réis
525500 réis
10S500 réis

Fracções de 45800, 35000, 25400, 15200. 600, 480, 240, 
120 e 60 reis: dezenas de 485000, 245000. 125000, 65000 
45890. 25400, 1200 e 600 reis.

Cotlecções de 50 numeros seguidos de 605000, 245000, 125000 
65000 é 35000 reis.

Centenas de 4805000, 2405000, 1205000, 605000 485000, 
245000, 125000 e 65000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do 
plano podem ler grande quantidade de prémios, por sorteio, por appro- 
ximação e por centenas.

Valiosos brindes em todas as compras de cautelas ou de­
zenas de 600 reis em diante, quanto maior fôr a compra mais impor­
tante é 0 brinde—como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES
cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de ordem 
começando no preço de 600 reis até 4805000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em legar publico, com a

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
COM CASAS DE CAMBIO EM

EIMKOA — IKsia do Arsenal, 56 a 64
PORTO - Feira de S. Bento, 33 a 35

Convida 0 publico da capital, províncias, ilhas e África a 
lar-se nos seus estabelecimentos e era casa dos seus correspondentes 
em todos os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal
OS PRINCIPAES PRÉMIOS SÀO

xo deverão ser apresentados 
com 4 horas de antecipação, 
pelo menos, nas 
Porio e Medma.

Estes lugares, quando os ha­
ja despoiiiveis lambem pode1!, 
ser ntilisados nas estações in­
termédia*,mediante pedido Çi»m 
24 horas de atUecipação.

Ficam em tudo o mais em vi­
gor ,is condições da tarifa M. 
D. S. M. n 0 1 de gramlo velo­
cidade, (lugares), datada de 1 
<|p. maio do 1890.

Porto, -4 de dezembro de 
1890.

Elixir,3? ó eFasta dentifticios *4^p r'

9 RR. Pft BENEBICTKg L
da ABBADIA do SOULAC (Girondo)

DOM mOtmiOBSJ:, Prior
» Medalhas de Ouro.-Bruiellit 1380 - Londrot 1SS4 E

AS MAIS BLBVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO fl““3 Pelo Prlo-

.ouso 1^5 A Berre 60URSAUD KH
«OiMoquoUdt*nodo»lslrDen- 

tlfrlolo dos mxí. rr. Deu. dto- M
tlaoB.com dos- de alguma.* gottas 0M
com agua, pi-evcm cura a cario dos
dentes,cmbraUbjipTeoi-, fortalecen- m
do e torm.udn .. . 1,-.-.ogivas poríel- 
lauienl- sidí.is.

• Pfwtii. • ' -rH-IHro /-í • rH
Viço, ass Kl.-.;..- a - lio -.-os lei- r.wOKwJg,? 31 
toros esle m e i .illsslino pre-
parado, o xo.Juor curativo e o Èç3
anlco prr-Bc: vuiivo contra as i ' i
Aaecçõou dentarias.»
CM:itnnclrt.v3wl687 O5,‘í‘ÍHtJ<«*'• l«.r«Crolx-ds S»uooy sSI
Ageiice Gorai: OCUtUlEfi BORDEOS igsí 

Bíoo.uo o» (M u ai toa« Parfum.ríaa, Pntrmaciai e Oroiutrlai. M; 
Em Lábou, ídi casa do R. Boraoyro, rua do Ouro, 100.1*. ■ (

245000
Dezena, meia centena ou centena de 305000
Dezena, meia centena ou centena de 365000
Meia centena ou centena de
Meia centena ou centena de 1205600
Meia centena ou centena de 2405000
Meia centena ou centena de -4805000

O CAMBISTA ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz lodosos 
pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos 
grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Aeceita novos agentes dando boas referencias.
Acceita em pagamento sêllos leltras, ordens, notas, coupons ou 

qualquer outro valor de prompta liquidação.
Pede aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedição 

dos vales.
Está habilitado a bem servir o publico com um variadíssimo sor­

timento e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos e moder­
nos freguezes.

Aiiloiiio Ignacio da Fonseca—LISBOA
Endereço telegraphico IGNACIO=Numero telephonico —92

Auuuncio
Até no dia 15 do conenle 

mez ás 11 horas da manhã, no 
Serviço do Trafego d’esles ca­
minhos de ferro, ((•s.liição do 
Porto em Campanhã) recebem- 
se em todos os dias nà< santi­
ficados, propostas para a arre­
matação da venda d’agtia, pão, 
doces, frucla, limonadas e ta­
bacos, nas seguintes estações 
d'esles caminhos de ferro:

Rio Tinto, Ermezinde, S. Bo- 
mào, S. Bento, Ban ellos, Ta- 
mel, Barrozellas, Darque, Mon- 
tedor. Ancora. Caminha, La- 
nhelas, Cerveira, S, Pedro da 
Torre, Arenlim, Tadim, Braga, 
Vallongo, Cahido, Villa Meã, 
Livraçào, Juncai, Mosl<‘i'ò, Arê- 
gos, Ermida, Barqueiros. Bêde, 
Molêdo, f.ovelinhas. Ferrão, 
Gottas, Tua, Vargeíías, Freixo, 
Pocinho, Côa e Almemlra.

As condições para e*(a arte- 
niataçào, estão desde já pileti- 
no referido Serviço do Trafego 
e nas estações a> iin<i indicadas.

As propostas, enviar-so-hão 
em carta fechado e subscripia- 
das da seguinte fôrma:
PROPOSTA IARA A VENDA 

D’AGUA
Estos proposta devem ser 

redigidas da seguinte fôrma:
«O abaixo ássignado, mora­

dor em.... offciece n renda 
mensal de.... (por extenso) pe­
la venda <l’agua, pão, doces, 
fructas, limonadas e tabacos, 
na estação de.... segundo as 
condições de 3 de Dezembro de 
1890»

A adjudicação será feita a 
quem, mostrando idoneidade, 
offerejer maior renda e caso 
convenha <4 Administração d'cs- 
tes caminhos de ferro.

No caso, de haver propostas 
eguaes a licitação seiá verbal e 
a diíferença de lanço não infe­
rior a 100 réis.

3 de Dezembro de

| las carruagens de luxo perten- 
! centes a esta Administrnçào, pe 
1 la seguinte fôrma’

PABTIDA 1)0 POBTO
Todos os dias pelo comboio 
° 21—correio—ás 8 h. da 

manhã.
PARTIDA DEMED1NA

Todos oa dias pelo comboio 
n.° 1 - comboio-ás 2 h.-33 m 

Caminhos de feri’0 do Minho 0 Douro ! <!«■» manhã, que corresponde 
com o comboio n,° 24 da li- 

j nha do Douro, <>. chega ao Por­
to ás 6 h.-30 m da tarde.

CONDIÇÕES
As laxas suppleu.entares a 

cobrar sobre os preço dos bi­
lhetes de l.a classe de que 
passageiros são portadores, 
rão:

Porto a Medina ou 
sa:

Coupé-simples 900 reis, car- 
niagem-leile 25000 réis

Os pedidos de lograes do lu- 
ser i

tlaoB.com

